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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMER- 
CIO E INDUSTRIA, 


Repartição do commercio. 


Resnesextanvo-vr os installadores e uni- 
cos aceronistas da Companhia de lanificios em 
Lordello do Ouro a necessidade de serem alte- 
radus e modificados o artigo decimo setimo e 
seus paragraphos, e o paragrapho segundo do 
artigo lrigesimo dos Estatutos daquella Compa- 
nhia, 2pprovados por decreto de vinte de Julho 
de mil oitocentos cincoenta e quatro : Altenden- 
do a que as alterações e modilicações propos- 
tas leem por lim q melhor regimen desta em- 
preza: visto a informação do governador civil 
do districto do Porto: visto 0 parecer da con- 
selheiro ajudante do procurador geral da curoa 
junto ao Ministerio das Obras Publicas Comimer- 
cio e Industria: Hei por bem approvaras alte- 
rações (vilas ao artigo decimo selimo e seus pa- 
ragraphos, e ao paragrapho segundo do artigo 
trigesimo dos actuaes estatutos da Companhia 
de lanificios em Lordello do Ouro, que cons- 
tam do instrumento publico, que baixa assi- 
gnado pelo presidente do Conselho de Ministros 
Ministro € Secretario de Estado dos Negocios 
das Obras Publicas, Commercio e Indust 
e lará parte integrante do respectivo contr; 
social, O mesmo Ministro e Secretario do E 
tado assim q" tenha entendido, e faça execu- 
lar. Paço de Cintra, em vinte e nove de Ju- 
lho de mil oitocentos «cincoenta e seis. = REI, 
== Marquez de Loulé, 


DS d 
PORTO 50 DE AGOSTO. 


to 


4 LOCOMOTORA. 

O tacro que acaba de passar-se com 
o navio Locomotora ou é um grande exem- 
plo de moralidade, ou um revoltante abu- 
so do poder. A embarcação foi desarvo- 
rada por ordem do governos, e impedido 
de tomar -o seu destino. 
| Se é certo que o barco se preparava 
para o“ aviltante trafico da escravatura, 
mal hiria à nossa reputação como povo 

+ eivilisado se o deixassemos proseguir no 
intento. A força publica cumpre com o 
seu dever quando: se colloca entre a ten- 
ção pronunciada de commetter o crime 
ea execução delle, 

O actual ministro da Marinha tem à 
honra de vêr transcriptas nos livros es- 
trangeiros as suas opiniões liberaes sobre 
a escravatura. Se durante a administração 
do snr, visconde de Sá da Bandeira se 
visse partir de um porto de Portugal uma 
embarcação que não restasse duvida al- 
guma hia em cata dos pobres negros, S. 
Exe.º ficaria plenamente desacreditado. 

Mas estará completamente demonstrado 
que a Locomotora se destinava à presa 
dos pretos? Não Lemos por ora fundamen- 
to para asseveral-o ou sustentar a nega- 
tiva. Parece-nos que o governo seria como 
lhe cumpre muito cauteloso em atacar tão 
de frente as immunidades do commercio 
maritimo. h 

O navio é de uma construcção singa- 
dir, extraordinariamente velleiro, e conta 
lima tripulação em que os idiomas se con- 
tndem, + seguramente apropriado ao tra- 
fico, e dizem, sem que saibamos até qu 
Ponto é verdade, que se preparava pari 
Safar-se a escusas do porto. Alem disso 
avançam que a aulhoridade possue docu- 
Mentos que comprovam á evidencia o des- 
lino a que o navio se dirigia. e 

Se tudo isto é verdade não tem a quei- 


Xar-se à Locomotora. A lei devia algemal-a | 


“ssim como ella pretendia lançar as alge- 
mas da escravidão. 


lias do corpo commercial, para pugnar 
Constantemente pelos principios da liber- 
ade que devem levar o commercio por- 
luguez à posição -a que tem jus. Estamos 


Estamos aqui para sustentar as rega-. 


[aqui para nós erguermos contra o arbitrio 
(dos poderes publicos quando ataquem a 
propriedade e os direitos da classe mais 
importante da nação. Mas não estamos por 
certo para defender nem mesmo para des- 
culpar os abusos de qualquer individuo da 
classe, nem os seus actos que ofiendam 
directamente as leis. 

Assim o nosso desejo é que a Loco- 
motora se justifique. As nossas columns 


mos com todo o empenho. Se a authori- 
| dade abusou queremos bradar bem alto 
contra o seu procedimento. Presumpções 


o commercio maritimo no seu livre e sa- 
| grado direito de transitar, é preciso que 
a verdade appareça clara como a luz do 
dia. 


[taure um processo á Locomotora, e que a 
verdade seja averiguada. Os innocentes 
ver-nos-hão do seu lado. Os culpados não 
esperem que levantemos o braço para des- 
viar-lhes da cabeça a espada da lei. 


—————- 


SATISFAÇÃO. 


Devemos uma satisfação 4 Aurora do Lima. 
Prezamos muito este estimavel collega, que abriu 
a Imprensa em Vianna, para -deixar de appre- 
| sentar-lhe o sentimento que nos assiste por lhe 
| termos, como agora vemos, promovido um des- 
gosto. 

O nosso apreciavel correspondente de Lis- 
boa, numa das suas ultimas cartas deixou cabir 
uma queixa contra o jornal a que nos referi- 
mos por copiar por inteiro alguns trechos das 
suas cartas sem fazer referencia alguma á fonte 
d'onde provinham. Era talvez mais uma adyer- 
tencia amigavel que deixamos passar, já porque 
por mais d'uma vez temos avançado o desejo 
que na Imprensa se siga o systema que o nus- 

so correspondente quizera, já porque elle não nos 
| merecia uma falta de consideração de que te- 
ria todo o direito a magoar-se. 

Mas nem o nosso correspondente, que re- 
conhecemos como perfeito cavalheiro, nem nós 
quizemos por modo algum, nem sequer tocar de le- 
ve na reputação da Aurora do Lima; havendo de 
mais como ba entre o pessoal das duas redac- 
ções estreitas relações d'amisade, Fora uma as- 
serção duquellas que as lides da Imprensa permit- 
tem sem quebra nas ligações dos individuos 
que escrevem.  * 

Aconteceu comtudo o que nós não podia- 
mos prever. O Timbre, jornal tambem de Vian- 
na, approveitou o trecho do nusso correspon- 
dente para dirigir um ataque ao seu collega. 
E” muito para sentir que na mesma terra appa- 
reçam dous jornaes a gladiar-se por modo 
lo inconvemente. Perdoem-nos que nós não 
queremos arrogar-nos a posição de censor d'ul- 
guem, mas não nos deve ser-levado a mal o 
lastimarmos uma desintelligencia entretida com 
tanta animosidade pessoal, 

Havendo servido de pretexto ao Timbre pa- 
ra arremeçar-se ao seu collega vemo-nos na 
obrigação de declarar que as qu 
nunca podiam ter a excessiva signifi que 
lo Timbre lhes dera. Esperando que a Aurora 
'se dará por satisfeita de nós, não deixaremos de 
patentear ao Timbre o sentimento que nos possue 
| por se valler do Commercio do Porto para agre- 
dir com tanta violencia o seu collega de casa, 


—— sm 


O CRIME HORROKOSO. 


Dexos bontem ne 


nesta folha d'um at- 


todos us comentarios ; porem a indiguação 
que elle tem produzido é tal, que não pod 
mos deixar de ollerecer a tal respeito algunas 
reflexões, é de bradar bem alto,pela punição 
'do vandalo que arbitrariamente aecommete a 
sua viclima em logar ermo, e abusando d'uma 
aulhoridade dllegitima cruelmente Lenta assassi- 
nar um infeliz viajante ! 

Não tractamos de curar da authoridade de 
que se acham revestidos similhantes malvados, 
que insullun a paciencia duma nação ; mas 
qualquer que ella seja, não pode junais admit- 
Mr-se que mum paiz constitucional alguem 
possa fazer jusliça por suas proprias mãos. 

E” preciso gotar que iuitas vezes os sal- 


estão abertas à defesa, e nós a sollicita- | 


E' de presumir que em breve se ins-| 


tentado atrocissimo , que va verdade dispensa | 


la do guarda do 


| teadores se tem valido da 
| tabaco para commelterem roubos.  Ura um via- 
+ jante, appareçendo-lhe em sitio deserto uia dessas 
sinistras liguras, que grosseiramente lhe pre- 
| tende revistar um sacco , em que traz alguns 
| comestíveis e roupa, deverá elle logo descer 
'da cavalgudura, é obedecer á gola azul, um 
| Cosignal d'aulhyridade ? o 
Nós entendemos que ba todo o direito a | 
esperar que quem arremata o contracto por um | 
elevado direito exerça com todu O rigor a fisca- | 
lisação ; mas se o guarda desconha de alguem. | 
que o accompanhe até um lugar proprio e ali | 
| proceda a pesquizas:com modos urbanos , a que 
de certo ninguem resistirá. 
U caso subjeito torna-se mais aggravante , 
porque o individuo maltractado nau condu- | 


a 


| desculpar como praticado em defeza propria ! 


| Queremos gosar do nome do uia noção | 
civilisada. O que acontece em Villa Nova | 
da Cerveira, ou dalli proxuno, nem na Barbe- 
Lria se praticaria. E" crime que não tem nome. | 
| Santo Deos! pois um desgraçado viandante ,| 
| que pacífico transita pelo paiz + Sem ofender a | 
suas leis, ha-de elle estar subjeito a ouvir € 
| solirer pacilicamente os insultos de um mist- | 
| ravel, duma creatura desprezivel ou a quebrar- | 
| se-lhe a cabeça em caso de os repellir, com os 
feixos da arma, que lhe fôra conliada para sua | 
defeza quifido accomettido? 

Não foi um simples guarda segundo se vê | 
| — foi homem mais aulhorisado que commetteu? 
o crime ! mas embora apparecesse um juiz tão | 
estupido, malvado, ou ordinsrio como se ex-| 
pressava a correspondencia, que deixou esca- | 
| par o chefo daquella quadrilha, elle é conhe-| 
lcido, € O governo deve promuver o seu pro-| 
| cesso, se os Shrs. cuntractadores desconhecen- | 
,do seus proprios interesses, não, promoverem 
o casligo desse scelerado. 
| Sabemos de boa via que as instrucções mo- 
dernas dos snrs. contractadores são instantes 


: mas tal é a natureza desse regimento, 
ou dessa brigada de guardas, que suas ordens 
pelo que são despresadas — q á luz do | 
occasião em que todo o povo se man 
| festa irritado contra tanta prepotencia, é que 
[ainda mais se procura exasperal-o com a com-| 
missão de crimes que bradam aos Ceus ! 

Contamos com a cuoperação dos snrs. cai- | 
| sas elavicularios que mostrarão pelas suas acções 
a sinceridade das suas palavras. Contamos com | 
[a cooperação do governo para que a justiça | 
| não seja enxovalhada, áliás diflicil será evitar- | 
se n anarchia, e que o povo vendo-se 
| calcado aos pés por aguazis, não perca o res 
peito ás leis por aquelles que as atropellam, 

Pede a honra duma associação respeitavel que 
|se dê uma satisfacção ao publico. 

Dirigimos agora um convite áquelles que 
possam defender o monopolio, que nos digam 
em presença de tão escandaloso procedimento , 
se a sua abolição não é um artigo de fé -- uma 
suprema necessidade nacional. A moral e a 
conveniencia a reclamam. 


— cem 
LISBOA 27 D'AGOSTO. 


[dia— na | 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) | 
Deu-se hontem effectivamente é sepultura o | 
cadaver do barão de Lazarim, vice-almirante 
[major general da armada. Foi brilhante e con- 
corrido o saimento, em que se prestaram as, 
honras funebres ao velho mariuheiro, que viu 
1s nossas ultimas façanhas maritimas, quando | 
Vellas se tam esconder, não sabemos até quando, 
| 
| 


no vcraso das glurias patrias. 
OU pardo remo, barão de Lazarim, foi sem- 


| 
| 
pre bem quisto-de tudos os seus companheiros | 
de carma, pelo seu caracter docil. Fez parte | 
da sua educação mautica a bordo dos navios | 
da marinha beitaunica, em que assistiu ao ala- 
que de Copenhague ; entrou alem disso noutros | 
diversos combates na + € for comnondante 
de 16 uavios de guerra. 

No cemitério dos Prazeres esteve Ludo quan- 
to ha de mais brilhante naquella distincia clas- 
(se. 8. A. o infante D. Lurz, capitão tenente da | 
armada, ennobreceu aquelle acto, levando fumo | 
no braço e copos da espada, e conservando-se 
á porta do jazigo dus duques de Palmela, onde 
o corpo foi depositado durante O tempo que du- 
| raram os ollicios. 

! A companhia dos guardas marinhas estava 

collocada no cemiterio. O seu comandante | 
acompanhou o cadáver, que foi levado num 
coche da casa real, desde a sua casa até á mo- 
rada fatal. Tambem acompanharad o ilustre 
! finado o ministro da marinha, o duque da Ter-| 


o condo de Rio Maior, visconde da Car- 
a, e marquez de Castello Melhor. 

A nau «vasco da Gama» dava os tiros de 
quarto em quarto de hora, conservando a ban- 
deira a meio pau, assim como os demais navios 
de guerra surtos no Tejo. O comandante da 


(nau franceza, «Prince Jérome», barão de Di- 


delot. capilão de tar e guerra, correspondeu 
por delicada forma a estas demonstrações de 
sentimento dadas ao oflicial da marinha portu- 
gueza. Tanto a sua nau, como O vapor, ás 
vrdens daqueile chefe de estação, estiveram em 
funeral, dando-se alii egualmente as outras de- 
moustrações de sentimento. 

Do Alemwtejo sao unanimes as Correspon - 
dencias em pintar 0 Lriste estado daquelta pro- 
vincta. Nou bastava a desgraçada colheita que 


|não são provas, suspeitas podem ser ur- | zia contrabando; 2.º porque estando inteira-| ua maxima parte apunas deu tros sementes aos 
didas pela intriga, e para que se impeça | mente desarmado , 0 altentado nem se pude | lavradores; não bastava a cessação quasi com- 


pleta dos trabalhos agricolas, a cholera com o 
seu terrivel facho da morte invadia e desulava 
us populações. 

Não ha trabalhos. Os operarids grilam com 
fome, e no meio de tal atlicção, pede-se pro- 


videncias ao guveruo, comu seelle podesse ac 
dica todos os pontos em que ha desgraça | So 


ventos benignos não favorecerem mais de futuro, 
este pobre puiz, lumentamos a sua sorte; mas 
a Pruvindencia não q ba-de ter esquecido nos 
seus altus designios 

Alguíuas camaras intendendo fatalmente que 
a restrieção comercial lhz pods remediar q 
mal que as aflige proibiram a sabida dos ce- 
reacs. A camura de Moura deu ainda ultima- 
mente este lriste passo. E a consequencia ne- 
cessaria das falsas doutrinas espaluadas. Appli- 
cado uv principio da prohibição da exportação 
a um paiz, as diversas provincias que formam 
esse paiz, tambem intendom que o devem ap- 
plicar a si, e depois as localidades pela mesma 
torma. Ora tudo isto dava em resultado q es- 
tabelecer-se 0 isolamento, e com elle Separarem- 
so as localidades, e vivendo cada uma do que 
tinhã, € matando d'uma vez a civilisação, o 
commod», e o gasalhado dos povos, que per- 
muttando livremente, trocam os seus productos, 
pelos productos da industria dos seus visinhos. 
E” preciso muita energia no apostolado para dis- 
sipnr estas falsas theorias, que se tornam em 
erros grosseiros. 

Noticias do Algarve dizem que alli chega- 
ram o bispo da diocese, o os deputados por 
aquella província. 

A pesca do atum naqueila costa tem sido 
abundantissima, chegando a vender-se a 5 reis 
o arratel. 

Organison-se em Faro um centro eleitoral 
similhante ao de Lisboa progressista regenerador. 

5. M. El-Rei passou revista, na segunda 
feira, nas terras do Dezembargador, á Ajuda, 
a uma brigada composta do batalhão de caça- 
dores nº 1, regimento de infanteria n.º LI, e 
dito do cavalleria n.º, 4. Estiveram presentes 
o condo da Ponte, de Santa Maria, comman- 
dante da 1.º divisão militar, commandante ge- 
ral da artilheria, e o ministro da guerra, Jor- 
ge Loureiro. Os corpos estavam muito aceados 
e manobrarmm com tudo o garbo militar. S. M, 
mandou pessoalmente executar algumas mano- 
bras. 

Em Almada formou-se uma commissão de 
senhoras com o philantropico pensamento de 
promoverem uma subscripção a fim de distri- 
buirem “uma sôpa economica aos desgraçados 
habitantes da Trafaria e da Costa, que festão 


| luctando com a fome e com a mizeria; a subscri- 


o já tinha começado e andava por uns B0g 
O João de Brito, da outra banda, subscre- 
veu com 6 libras. 

No Centro Promotor tambem se apresentou 
um projecto para nomear commissões de soccur- 
ro, auxiliares das cominissões do governo. 

Parece que tumbem segue por diante o 
pensamento da formação da associação para so 
efectuar a sopa economica. O Julio Caldas Au- 
lets reuniu no domingo 3 -commissão e conti- 
nua a lrabalhar para lovar á elfectividade o seu 
pensamento. 

Pede-se, e pede-so com instancia que o 
governo diga quaes as suas providencias sobra 
cereaes, para assim destruir o panico dos com- 
merciantes de trigo, que não se aventuram a 
transacções com medo de porderem os sous 
capilaes. : 

O mercado francoz já tem cuberto o seu 
deficit. 

Deitaram-se ao Sado dois navios mercan- 
tes. Uuro hinte «Carolina» do negociano de 
Setubal Jusé Maria da Costa, e vutro o barco 
de marinha «Vasço da Gama». 

No alfandega municipal de Lisboa deram 
entrada no dia 25, 682 mois e 19 eqmeio al- 
queires de trigo estrangeiro. 
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A” ULTIMA BORA. 


Uma casa commercial desta praça fez uma 
encon:menda de farinhas aos Estados Unidos 
ua somma de 1,400 barricas com limite de 
preço. O paquete inglez deu noticia de ler sa- 
bido quo esta corregação vinha já no mar. 


———— em 
ESTRADAS 
Seu estado em 23 d'Agosto. 


* AMARANTE. 
metros 
51.000 
por empedrar 1.º secção 1021 
2 149 
« 423 
Ponte da pedra aVallongo 1600 


Estensão : 


ga 


3192 


Metros 


VIANNA. 
metros — 
38.000 
por empedrar 1 
2 


Extensão 
2 secção 


a 


SR 


Metros 772 


Termo medio de trabalhadores J'ambas 


as linhas 1070 — por “dia. 


———— em 


OTICIAS DIVERSAS. 


— Paquetes para o Brazil. No dia 2 de 
Setembro deve salnr do [avre para o Rio de 
Janeiro, tocando em Lisboa, Madeira, Tenerife, 
Pernambuco e Bala o vapor [rancez «Cadix» 
«da Companhia Franco-Americana. Ás correspon- 
dencias desta cidade devem ser lançadas no 
correio no dia 2. 

Tambem no mesmo dia deve chegar a Lis- 
boa procedente de Marselha o vapor «France» 
ara d'ahi seguir viagem para os portos do Bra- 
gil. Este vapor pertence a uma companhia de 
Marselha que agora estabelece uma mova carrei- 
ra para o Brazil. 
cias lançadas hoje ainda cheguem a lempo de 
ser expedidas pelo vapor «France». 

— Telegrapho electrico. Ailirmam-nos que 
a estação principal do telegrapho electrico nes- 
ta cidade será na casa do governo civil, e que 
o governo ordenara que d'ulh parta um fio em 
ão á Associação Commercial e ouro à Se- 
nhora da Luz, independente do que a” dita 
Assuciação acaba d'estabelecer. 

O sur. Alfredo Breguct encarregado pelo 
governo do estabelecimento da linha electrica, 
dirigiu à redacção do «Nacional» a seguinte 
carta 1 

« Tenho a honra de parlicipar a v. que 
«o telegrapho electrico do governo, principiou 
« hontem 27 d'Agosto, de tarde, a trabalhar. 

« A estação ainda é provisoria, mas den- 
« tro de poucos dias ella será definitivamente 
« estabelecida, — De v. ete Alfredo Breguct. 
« Porto, 28 d'Agosto de 1856. » 

A primeira noticia Lransmittida foi particu- 
lar: um aviso aos snrs. Souzas & Campos, an- 
nunciando-lhes a entrada, no porto de Lisboa, 
de dois navios carregados por sua conta: .u 
mily», com-arinha de Nova York em 30 dias, 
e o «Johannes Hermannos», de Hamburgo com 
trigo em 16 dias. 

— Passageiros. Entre os passageiros che- 
galos hontem de Eondres no vapor Vesta vi 
ram o snr. Roberto Wan-Zeller, e a ex." sur. 
D. Mathilde Redpath, irma do nosso amigo o 
snr. Jorge Redpath. 

— Parte official. O «Diario do Governo» 
de 27 do corrente contem na sua parte official: 

Decreto nomeando os vogaes do conselho 
de districto de Beja. 

— Dito nomeando os de Bragança. 

— Dito nomeando os de Aveiro. 

Portaria auctorisando a alteração proposta 
pela junta da Dulla da Cruzada, em quanto á 
publicação da mesma, que passa u ser na ler- 
ceira dominga do Advento. 

Decretos contendo muitos despachos do con- 
tencioso jndicial. 

Carta de lei regulando a alheação dos ter- 
renos baldios do ultramar pertencentes ao Estado. 

— Bens nacionaes. No dia 3 d'Outúbro 
serto arrematados perante os respectivos gover- 
nadores civis algumas propriedades hoje perten- 
centes á fazenda nacional, silas nos concelhos 
de Santarem e Chamusca, no districto de San- 


Talvez que as corresponden- | 


tarem: Ponte do Lima + no de Vianna 
do Castello; Alcobaça; mo de Leiria; Tavifa, 
no de Faro; Alijó, no de Villa-real; é Mondim 
no de Vizem. As propriedades que tem de 
se arrematar néste dia estão avaliados em féis 
1:4968940. ú 

— Estrádas. De um mappa do «Diário 
do Governo» vê-se que o numero medio de 
operarios empregados diariamente nas dilferen- 
tes estradas do reino nas semanas findas em 
3, 10, 47, 24 e 31 do Maio ultimo foi de 6,226. 

— Moeda falsa. Acaba de ser descuber- 
ta em Madrid, na raa de Minstriles, uma fa- 
brica de moeda falsa montada com a maior 
perfeição, donde sahiam duros e meios duros 
hespanhoes. A pessoa que foi presa neste esta- 
belecimento Linha soflrido já uma condemnação 
de 11 annos de presídio por falso monetario. 

— Prizão. Já se acha prezo em Tuy o 
carabineiro Folgar, que assassinou o barqueiro 
da freguezia de Ganfey, José Vicente Esteves, 
vulgó o Duque. Piz a «Razão» que tanto as 
aueloridades-civis de Valença como a auetorida- 
de administrativa se houveram com actividade 
e energia; e que assim era necessário porque 
o povo d'aquella freguezia e das limitrophes 
estava descontento e havia receio de represalias. 
As aucloridades hespanholas progridem no an- 
damento do processo. 

— A côr negra nada influe nas acções. 
Diz um jornal estrangeiro que se está levan- 
tando em Mariou (Alabama, Estados-Unidos) um 
monumento á memoria de um negro que ha 2 
annos arrebatara muitos alumnos do meio das 
chammas. Um grande incendio devorava um col- 
legio ; então exclamou o negro que salyaria a 
todos os alumnos ou pereceria na empresa. 
Depois de ter sahido muitas vezes do edificio 
abrazado com os meninos que salvava, foi de- 
vorailo pelo incendio no meio dos que não pou- 
de salvar. 

— Matricidio. No sabbado passado, diz 
o «Porto » Carta», na freguezia de Guelim, no 
concelho de Gaya, foi envenenada uma mulher, 
a propria filha, que-lhe lançou um pou- 
“arsenico no caldo | | 

— Movimento progressivo das correspon- 
dencias na Inglaterra. 
traz a seguinte lista numerica das cartas que 
tem circulado em Inglaterra desde 1839. Neste 
anno a circulação geral do Reino-Unido ele- 
vou-se a 76 milhões de cartas; em 1840, a 169, 
em 1841, a 196; em 1842, a 208; em 1843; 
a 220: em 1844, a 242, em 1845, a 281, 
em 1846, a 290; em 1847, a 322; em 1848, 
a 829, em 1849, a 397: em 1850, a 347; 
em 1851, a 360; em 1852, a 379, e em 1853, 
a 41. 

Como se vê não houve úm só anno em 
que a cirenlação não fosse snperior á do anno 
precedente. E 

— Um grande artista para um pequeno 
teatro. O celebre barytono Ronconi vae can- 
tar este anno no lheatro de Valencia , (Hespa- 
nha) para onde já se acha escripturado. Os te- 
nores Salvi e Simico, us biassos Zelger e Didié 
ea prima-donna Ardavani, farão parto da com- 
panhia que deve acompanhar este distincto ar- 
lista. 

— Cholera morbus. Um despacho tele- 
graphico de Hamburgo diz que a cholera ap- 
parecera de um modo assustador em Stockolmo. 
Uma das principaes victimas , segando o mes- 
mo despacho, foi o general Bodisco. 

— Alfandega. (Do Ecco Popular): Hon- 
tem tomou conta da Direcção da Alfandega o 
snr. Antônio Cardozo Pereira Ferraz, 1.º escri- 
vão da meza grande, por ter sido concedido 
pelo governo ao sar. barão de S. Lourenço dous 
mezes de licença. 

Consta nos que o snr. Ferraz vac mandar 
imediatamente fizer inquerir os guardas sus- 
pensos , afim de participar a0- governo como 
determina a portaria do ministerio da: fazenda 
de 27 de Setembro de 1853, pugnando pela di- 
gnidade da repartição que está dirigindo, o que 
muito honra s. exc.º 

Os nomes dos guardas suspensos são; An- 
tonio Joaquim Pinto, Bento Joaquim Monteiro, 
José Simplício, Victorino José foaquim Moreira, 
Domingos Antonio Campanhã; Manoel José Bran- 
dão, Alexandre Nogueira, José Pereira Alhaide. 
Aguardamos por em quanto o resultado da in- 
quiritão para podermos fallar. 

—— Morte e ferimentos a vapor. (Do Na- 
cional): O «Board of Trade», publicou uma 
Memoria sobre os accidentes oceorridos nos ca- 
minhos de ferro da Gram-Bretanha, desde o 1.º 
de Janeiro até 30 de Junho deste anno, na qual 
se vê que n'este periodo tinham elles dado em 
resultado, afóra outros estragos, a morte de 128 
pessoas, e o ferimento de 105. 

Considerando o movimento que ha nas vias 
ferreas inglezas, é isto uma ninharia: como 
se nos annunciassem que em dous annos, na 
estrada de Braga, um homem tinha cahido e 
quebrado a cabeça ou desmanchado um braço. 


INTERIOR. 


AVEIRO 27. — Salinas. Do (Campeão do 
Vouga): Em consequencia de ter melhorado o 
tempo, continuam n'ellas os trabalhos da co- 
lheita, e com indicios de producção. Se o ca- 
lor continuar sem alternativa, apesar das nou- 
tes estarem já bastante frescas, ainda se po- 
dera fazer bastante sal. 


O «Jornal de Madrid» | 


— Reunião. No dia 25 reuniu-se a so- 
ciedade agricola do districto para examinar os 
diversos pareceres das camaras mnnicipaes ácer- 
ca dos quesitos que o governo propoz em re- 
ferência ao equilibrio que offereçe a producção 
presente e preteritr em relação ao consumo. 
Os menibros reunidos foram poucos, € estes 
resolveram nomear uma commissão especial 
para aquelle fim, sendo escolhidos para isso 
os snrs visconde de Santo Antonio (Pedro) Eran- 
cisco Thomé Marques Gomes , Antonio Maximo 
Branco de Mello, Eduardo de Serpa Pimentel, 
e José Maria dos Santos Pacheco. Desla com- 
missão foram eleitos — presidente o snr vis- 
conde de Santo Antonio, e relstor o snr. Eduar- 
do de Serpa. 

— Feira de Vizeu. A em que 
fallamos no nosso n.º passado, verificou-se no 
dia 19 em Vizeu; e à sua resolução sobre o 
importantissimo negocio da [eira não foi con- 
traria Dos interesses geraes. A feira, prevale- 
cendo, como não póde duvidar-se, a opinião 
do conselho reunido a convite da auetoridade , 
não será supprimida. Naquela cidade já se 
acham grandes depositos de fazendas proceden- 
tes do Porto, e Lodos os dias chegam mais. 

LAMEGO — Feira dos Remedios Do (La- 
mecense: Já selevantam as barracas, e formam 
os arramentos para a collocação dos negocian- 
tes e tendeiros que costumam concorrer a esta 
feira e romaria. 

— Feira de Trancoso. Estão recolhendo 
os negociantes que foram a Trancoso [azer a 
feira de S. Bartholomeu. Todos venderam bem. 
e applaudem a resolução de hirem tão longe 
procurar o movimento commercial, entre nós 
paralisado pela desgraça do Douro. 

VIANMA 28, — Colheita do milho. (Da «Au- 
rora do Lima»): Temos recebido, de diver- 
sos pontos do districto noticias muito salisfa- 
ctorias a respeito do estado auspicioso em que 
se ucham as searas de milho. 

As chuvas copiosas da ultima semana , e o 
calor que depois sobreveio , foram um manan- 
cial de riqueza para os nossos lavradores, e 
um incomparavel beneficio da providencia para 
as classes pouco abastadas. Asseveram-nos pes- 
suas muito competentes pelos seus conheci- 
mentos e longa pratica dos negocios agricolas , 
que a proxima futura colheita de milho, se- 
gundo todas as presumpções, será uma das 
mais abundantes de que ha memoria. 

Esta lisonjeira esperança, e as noticias de 
avultada importação de cereaes estrangeiros em 
alguns portos do sal do reino, vão produzin- 
do, como natural consequencia, a baixa pro- 
gressiva no preço dos cereacs, o especialmente 
no do milho. 


EXTERIOR. 


o tivemos folhas de Pariz| As de Ma- 
drid sao de 24 e a Gaceta publica os seguin- 
tes despachos : 

PARIZ 22 d'Agosto. — O Ezar ordenou que 
cinco deputados judeus por cada governo do 
imperio lormarão um conselho em 8. Peters- 
burgo para todos os assumptos dos israelitas. 

PARIZ 23 d'Agosto, Hamburgo 22. — Ap- 
pareceu a cholera d'uma maneira assustadora 
em Stokolmo. Assegura-se que uma das prin- 
cipaes victimas fui o general Bodisco. 


Concluimos hoje a Exposição feita a S. M. € 
pelo governo bespanhol para a abolição da mili- 
cia nacional, 


EXPOSIÇÃO A S. M. 


A guarda nácional devo ser repeilida pela 
demagogia em consequencia da fraqueza de suas 
sympathias mal dissimuladas; e pelos delenso- 
res da ordem, por causa de sua neutralidade 
equivoca e funesta, Isto é, a milicia nacional 
colocada entre.as forças tutelares e as forças 
destruidoras da sociedade, contendo a energica 
expansão das primeiras, ajudava eficazmente o 
triumpho das segundas; e em quanto o curso 
rapido dos acontecimentos a não forçou a ma- 
nifestar as suas intenções oceultas, ella foi sem- 
pre o escudo protector, ao abrigo do qual os 
eternos inimigos da paz e do Dem estar das 
nações, amadoreciam e púnham em execução 
os seus pertidos projectos. ê 

E" pois fóra de duvida, que não havia impos- 
sibilidade de conservar a milícia nacional tal 
como sahiu da revolução de 1851. Tudo o go- 
verno, digno de ter este nome, linha o dever 
imperioso ao menos d'intradazir em sua orga- 
nisação modificações substancines, porque a mi- 
licia nacional era composta d'elementos hretero- 
geneos, que eram os orgãos d'interesses distin- 
close oppostos ; pois que esses elementos eram 
dominados e absorvidos pur aquelle do .proleta- 
riado, o nais de receiar pela sua audacia e 
sua triste dotilidade em escutar a voz de per- 
fidos conselheiros. 

Vossos ministros responsaveis não duvidam 
da, que a milícia nacional, qualquer que fos- 
sem as reformas introduzidas na sua organisa- 
ção, seria sempre entre nós uma causa perpe 
ua de desconfiança e d'irrilação, um obstaculo 
insuperavel a que todos os partidos que se dis- 
putam o poder na vasta esphera da legalidade, 
podessem, pacificamente e pela admissão successi- 
va e regular das diffcrentes fracções, lomar par- 


te na iniciativa e direcção dos negocios Di. 
zemol-o de passagem, esiá elevação successiva 
de todos os partidos, é matursk, salulifera, o 
álgumas vezes até vem salvara vida complicada do 
regimen moderno; porque safisfaz ds necessi. 
dades periodicas e successivas dos tempos, res. 
ponde gs oscilações e manifestações da opi. 
nião; eleva ás regiões ollicines os progressos 
do espirito humano, dá uma sahida ás exigen. 
cias respeitaveis e és aspirações bem ordena. 
das de todos os interesses socios, desde os 
mais elevados e permanentes até nos mais hu. 
mildes e transitorios Dá aos poderes, 45 
instituições, á imprensa, á tribuna, aos parti. 
dos, despojando-os ao mesmo lempo de suas 
tendencias desenfreadas e aggressoras, essa fe- 
liz circumspecção, essa brandura de que temos 
tão urgente necessidade; para fechar esto lun- 
go e sanguinolento debate de que ha meio se- 
culo damos á nação e á Europa um especlaçu- 
lo escandaloso; e pôr de uma vez para sem- 
pre termo a este custoso periodo d'ensaios e 
de experiencias, a fim d'entrar sem dilliculda- 
de, e com um passo firme e seguro no cami- 
nho largo e fecundo do governo constitucional, 

E se nos elevarmos agora a uma outra or- 
dem de considerações não deduzidas das derep- 
ções e experiencias recentes ou remotas, que 
estão por sua natureza submettidas a interpre- 
tações diversas, a opiniões oppostas ; se pe- 
netrarmos intimamente no caracter abstracto da 
inslituição, achamos que ella é condemnada pelo 
eriterio de principios infalíveis mesmo aos olhos 
daquelles que a sustentam com mais convicção 
e lealdade. K 

Toda a instituição, senhora, cujo objecto, 
cujo fim, cujo caracter, direitos, deveres, e 
missão politica, não estão bem definidos mn opi- 
nião e nas leis e são pelo contraio o object 
de controversias, de falsificações e de extravios 
continuos ; uma tal inslituição, em virtude de 
uma regra que não soifre excepção, é por isso 
só anormal, contradietoria, perigosa e pouco vi- 
vidoura. A sua existencia artificial, (ugitiva, 
agitada, não apparece, não é possível, nem se 
explica senão nas grandes erisas, nesses mo- 
mentos historicos em que os povos atormenta- 
dos pelo espirito das revoluções procura ao 
acaso todos os expedientes, devoram lodas as 
ideias, acolhem todos os paradoxos, apode- 
ram-se de todos os instrumentos os mais 0p- 
postos e os mais incoherentes entre si para aba- 
lar uma forma que os prende e correr rapida- 
mente aqui e alli por um caminha escabroso 
para o termo necessario que os sollicita e ar- 
rastra. 

Se o simples ennunciado destas verdades 
não fosse um golpe decisivo dado nos panegy- 
ristas cegos da alicia, bastaria lembrar-lhes 
para anniquilar todos os seus sophismas que, 
nos tres periodos da vida desta instituição, to- 
das as vezes que o sua nalureza , a sua com- 
posição, o seu objecto foram debatidos no par- 
lamento e fora delle, sempre foi nei ario re: 
correr, para a discussão e para a sua resolução 
a phrases ambiguas, a logares communs, a ge- 
neralidades alarmantes, a prescripções de sen- 
tido duplo e a interpretações desleães para che- 
gar finalmente, e, por uma queda deplorav: 
á triste realidade das soluções mais desgr. 
das e mais sanguinolentas. 

Um outro motivo não monos importante e 
não menos decisivo na questão que, a nosso 
vêr, se agita pela ultima vez na esphera do 
governo, determinará certamente o espirito de 
V. M à adopção da medida que respeitosamen- 
te propomos. A lei de 3 de Fevereiro foi de- 
rogada, depois das resurreições funestas e re- 
petidas, e os corpos provinciaes e municipaes 
foram privados dessas attribuições eminentenen- 
te politicas que, se liveram sua explicação e 
seus dias de gloria em algemas Cpochas do meia- 
do da nossa historia, já não são possiveis na 
organisação dos povos modernos ; estes corpos 
foram restituidos pelas córtes constituintes 
ao seu caracter proprio e a mma forma e al- 
tribuições mais modestas ; ellas são chamadas 
d'ora em diante, não a disculir os altos e dif- 
ficeis problemas de governo, não à invadir pre- 
rogativas que não podem pertencer-lhes ; mas 
a administrar é proteger interesses mais Dem 
definidos e mais immediatos. 

Por consequencia, a milícia macio; sub- 
mettida ás ordens dos corpos constituídos po- 
pularos, careceria de todo o objecto real ou 
apparente e se converteria, pela natureza mes- 
mo das cousas, mais aberta e violentamente que 
em outras oceasiões, em inslrumento destas | 
xões e destes interesses egoístas, destas rivali- 
dades tacanhas e mesquinhas que, por desgraça, 
afligem tão eroelmente nossas comunas, e pa 
ra cujo desenvolvimento e augmento nunca OS 
vossos conselheiros actuaes contribuirão seien- 
temente. 

Ainda mais, não obslante todas as conside- 
rações theoricas e historicas que mililam eu 
favor da abolição da milícia, e não obstante 
o immenso escandalo e o exemplo pers 
cioso dado pela de Madrid, o governo terá 
tentado uma ultima prova para a manutenção 
d'uma instituição contra a qual nenhum dos 
seus membros estava animado de prevenções 
hostis; o governo, como já o declarou sotem 
mente em documentos publicados debaixo de 
sua inspiração pelas auctoridades, teria tentado 
depois da derrota dos rebeldes e animado do 
espirito de moderação e imparcialidade que - 
rige à sua conducta, procurar o achar 0 meio 
de resolver o problema dilicil da compatibili- 


DE Sr 
dade da Milicia nacional com a ordem publica. 
Mas 4 vista da condueta altamente vergonhosa 
da milícia das provineias, em vista da fraque- 
za dos milicianos pertencentes ao partido da or- 
dem, e que se deixaram com tudo seduzir 
por um pequeno numero d'audaciosos, o gover- 
crê que é chegado o momento de fechar a 
no je dos estudos praticos feitos até hoje sobre 
id uostão que se appresenta com todos os 
um Er d'uma cousa insoluvel: 
sua As classes cunservadoras por outro lado, 
10 occultam a sua antipalhia para com uma 
Ei ão que lhes impoem cbrigações faliga- 
duras. unpede-as de se darem ds suas occupa- 
diarias, vem muitas vezes arrancal-as a 
repousc necessario, faz-lhes perder um tem- 
po precioso e propaga entre a classe dos tra- 
balhadores habitos de dissipação e de aclivida- 
de. Esta instituição alem disso tornando os in- 
«dividuos íeio cidadãos , meio soldados, col- 
loca-os em uma silumção compromeltedora e 
equivoca. Debnixo do ponto de vista econo- 
mico, consome sem proveito uma parte consi- 
deravel das Finanças genes, ednnhaçde sua 

Vapplicação os recursos province! ms 
SEN : de di + pela persistencia de sua fa- 
tal influencia sobre à ordem politica, ella occa- 
siona perdas irreparaveis à riqueza da nação, 
produz perturbações ruínosas no systema do cre- 
dito publico e privado, e retardando, em pro- 
porções consideraveis, O ia da prospe- 
ridade commum , ataca máis ou menos (odos 
os interesses, tanto os do capital como os do 
trabalho. 

Não pertence ao governo luetar contra a 
torrente da opinião lãv energica e tão justa- 
mente pronunciada, despresar pretenções que 
nada teem de ofensivo nem de exagerado ; se- 
ria faltar ás promessas que fez de satisfazer a 
todas as exigencias legítimas e de accolher fa- 
voravelmente lodas as manifestações sensatas 
do espirito publico. Em vez de os refutar, 
devem-se lamentar sinceramente aquelles que 
creem que com a dissolução da guarda nacio- 
nal, a nossa liberdade é independencia perdem 
um baluarte inexpignavel. 

Quando o sentimento de nossa nacionalida- 
de foi verdadeiramente ameaçado, fos hespanhoes | 
souberam sempre demonstrar ao mundo inteiro, 
por seu valor beroico, que não ha poder bu- 
mano capaz de a atacar seriamente, Para ro- 
pellir invasões estrangeiras cujo fim seria ris- 
car-nos da el 1s mações livres e submet- 
ter-nos ao jugo «Puma vontade estrangeira, não 
temos necessidnlo de milícia nacional; o pa- 
teiolismo "pção ssimples € Lradicional des- 

-ta palavra, é infinitamente superior em poder 
e grandezo ás mesquinhas forças que traduzom 
as combinações frageis dos partidos 
po De mais, quando a violação do nos- 
so lerritorio love por fim, não attentar contra 
“nossa naciogalidade, mas somente intervir em 
nossas questões armas e decidir a victoria em 
favor um systema determinado do governo, a 
milícia nac suceumbia facilmente com o 
systema que linha a missão de proteger e con- 
seryaro 1803 e 1823 são duas datas da his- 
toria contemporanea, senhora, que fallam com 
uma eloquencia irresistive Quanto ao pensa- 
mento de que a suppressão da milicia nacional | 
poieria pôr em risco a estabilidade do systema 
constitucional, os ministros abaixo assignados 
Julgariam fazer injuria ao Dom senso da nação 
se ligassem a menor importancia a tal receio. 
E O trono de Vossa Magestade identificado 
com a causa das reformas, e symbolo do pacto 
de concordia e Q'alliança contrabido com os 
dous principios que se agilad na esphera po- 
litica; o trono de Vossa Magestade, cuja le- 
Eitimidade hereditaria foi proclamado e defen- 
dida cem nome das antigas immunidades que, 
pela sua vez, renasceram metamorphoseada: 
d força sempre renascento das novas ideas; o 
brogresso da caltara moral e material dos po- 
“is; os interesses creados e profundamente ar- | 
los em consequencia dessas mesmas agita- 
s revoluvionarias ; a almosphera em que vive 
e vespira a nova geração, e a mão da Providen- | 
tia cujos juitos impenetraveis permitem á lu- 
manidade percorrer uma estrada nova e desnsa- | 
du; são estes, senhora, os fundamentos solidos | 
eum que repousa o edificio remoçado de nos- 
sas liberdades e o dique que nunca poierá 
derribar uma reacção meditada somente por in- 
eressas egoistas, intelligencias desvairadas e 
Yontados enfermas, . Sea liberdade não livesse | 
Sutro apoio e outro sustentáculo senão as bayo-. 
Vetas da milícia nacional; se para triumphar 
de nosso solo, ella tivesse absolutamente neces- | 
Slade da força armada, à liberdade seria bem | 
pressa convertida em uma tyrania insuppor-| 
lave, oceultaria, sob apparencias enganadoras 
9 mais cruel despotismo. 

Se pois a milícia nacional é para aordem | 

* tranquilidade publica um constante motivo de | 

Perturbação ; se é mma cansa-de terror o de, 
Imquiotação para as classes conservadoras ; se é 
" veneno de corrupção para as classes neces- 
Sitadas é proletarias; se é um prejuizo real 
Para a produey; se intimida ecentorpece o | 
Cnmimercio; se detem ou anula todas as re-, 
“rimas pacíficas ; se é anthipathica “a todo «o 
hoder va todo o governo; se impede o livre 
desenvolvimento das instituições representátivas ; 
Se oxtravia e oncadéa a seu capricho, a opinião 
Publica, e resisto à toda à organisação racio- 
Mal $a um fio legal concreto e delinido ; 'se 
Pão está já em harmonia com o regimen esta- 

lecido em nossos dias, regimen que tem por 
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fundamento à concordia, e não a lucta dos al- 
tos poderes do estado; finalmente”, se quando 
sõôa a hora das grandes-calastrophes, a milicia 
nacional assiste impassivel, ou luta debilmente 
no naufrágio commum da ordem e da liberda- 
de; os ministros abaixo assignados tem a honra 
de propôr á approvação de Vossa Magestade o 
presente decreto; elles pensam que a sua con- 
ducta está justificada e legitimada aos oltos da 
nação er aos olhos da historia, esperam tran- 
quillos. o julgamento de seus concidadãos, e 
estão seguros de fazer um serviço importante 
ao tbrono constitucional de Vossa Magestade. 

Madrid 21 d'Agosto de 1856. — Senhora, 
aos pés de V. M. Leopoldo O'Donnell — Nico- 
medes Pastor Diaz — Cirilo Alvarez — Manuel 
Cantero — Pedro Bayarri — Antonio de los Rios 
Y Rosas — José Manuel Collado. 


DECRETO REAL. 

Considerando as razões que me foram ex- 
postas pelo meu conselho de, ministros sobre a 
conveniencia e necessidade de dissolver a mi- 
lícia nacional, hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º A milícia nacional do reino fi- 
ca dissolvidr e definitivamente abolida. 

Art. 2.º O governo dará conta ás cortes, 
na sua proxima legislatura, da adopção desta 
medida e dos motivos que a dictaram. 

Dado no Palacio, a 21 de Agosto de 1856. 

Este decreto está assignado pela rainha. O 
Ministro do Interior, Antonio dos Rios e Rozas, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 29 d'Agosto. 


AVEIRO. — Hiate LoalJade, 94 moios de 
sal, a Daniel Irmão & €* 

RIGA (por Vigo). — Hiate Novo Pinheiro , 
156 fardos de linho, 141 ditos com lonas e 
brins, 2:400 paus de aduella para pipas e meias 
ditas, e 9 paus de pinho de flandres, a José 
Juaquim Pereira Pinheiro Reis. 

CHRISTIANSUND — Chalupa noruegueza, 
Ida Margareth, 3:387 quintaes de bacalhau, e 
uma caixa com peixe, a José Jones. 


———— 


VINHO EXPORTADO. 


E FARS 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 de Julho... - 28214 4 4 
Ditoemf a 28de Agosto..... 1873 


Dito em 29 

Para Inglaterra. 
Para o Brazil... 
Para Slockolmo. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 25 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


DENIA, — Vap. ing. Vasco da Gama, em quali- 
dade de paquete. 


| CRONSTADT. — Br. Laia, linhaça. 


NEW-PORT. — Esc. ing. Hannait. 

HARTLEPOOL. — Esc. “ing. Charlotte Maria, v 
nho, madeira e milho. 

ESPOZENDE. — H. Paquete, vinho, madeira e 

ilho. 

SINES. — II. Eugenia, lastro. 

PORTO. — H. Luz do Dia, madeira, carvão e 
mais generos. 


VIANNA. — H. Nova Lembrança, madeira, vi- | 


nho e centeio. 
CARDIFF, — Pat dinam. Orentas, carvão. 
CALMAR. — Pat. suec. Patrom Laus, madeira. 
ERICEIRA. — Cah. Feliz Lembrança, peixe sal- 
gado, 
AVEIRO — R. Conceição Feliz, madeira. 
FIGUEIRA. — R. Maria, madeira, vinho e en- 
commendas. j 


SMIIDAS. 
CARDIFF. -- Vap. ing. Alieo, lastro. 
LIVERPOOL. —- Vap. ing. Cintra, em qualidade 
de paquete. 
MAZAGÃO. — Esc. Victoria, lastro. 
VIEIRA — Esc. Delia lastro. 
SAFIM. — Galeot. ing. Mary, lastro. 
PORTIMÃO. — H. Estrella do Sado, cortiça. 
TUBAL. — H. Pensamento Peliz, arroz. tman- 
leiga, assucar e mais generos 
SAFÍM, — Pat. Constante, lastro. 
VIANNA — Palhab. S. Salvador, sal e encom- 
mendas. 
LAGOS. — Pat. Flor de Maria, madeira e milho. 


e 


PORTO 29 DE AGOSTO. 
. ENTRADAS. 
LONDRES, 5 dias. — Vap. ing. Vesta, c. 
vanough, fazendas a Justino Ferreira Pinto 
sto. 


Ss 


SAHIDAS. 


AVEIRO. — IH S, Sebastião, c. Silva, lastro. 
IDEM. — Chalup. nocurg Kridseren, c. Larsen 


DUBLIN. — Esc. 
vinho, z 

VIANNA. — H. Alleluia, c. Vianna, encommen- 
das. 

VILLA GARCIA. — Lanch. hesp. Pastorinha . 


lastro. a 
IDEM 30. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra uma bateira, ao O. 
e uma rasca ao S. 
Calma (e o mar bom). 


Não se póde ver para fóra da barra por 
causa «do nevoeiro (5 horas). Ouvem-se alguns 
tiros de peça para vo lado do S. O. e snppõe- 
se ser O paquete do sul; sabiu a catraia ás 10 
horas. Entrou a catraia mas nenhuma embar- 
| cação encontrou. 


e e eee 


VARIEDADES. 


—— Ou surrraGio LIVRE OU A CORDA. Os 
periodicos'dos Estados Unidos contem a seguin- 
le curiosa relação da tenfativa de suicidio comet- 
tida por um democrata em consequencia de ter 
votado nas ultimas eleições presidenciaes a favor 
do General Taylur, sendo este General do par- 
tido whyg. E 

« Havia pouco que o relogio tinha dado as 
onze horas da noite. M. Wiltmire, tendeiro 
da rua de Pine, preparava-se para fechar o seu 
estabelecimento , quando se apresenta uma pes- 
soa decentemente vestida e entra na loja como 
por sua caza; colloca-se diante do mostrador, 
e com uma vista escrutadura examina os ubjec- 
tos que havin á venda, o que equivalia a dizer. 
« Precizo de comprar este ou aquelle objecto.» 
M. Wiltmire fez o que em eguaes circumstan- 
cias teria feito qualquer de seus collegas , isto 
é, chegou-se ao recem-chegado, saudou-o cor- 
lezmente como para o predispor em seu” favor, 
e depois de varios rodeios perguntou se podia 
ser-lhe util em alguma couza. o tardou a 
saber que a pessoa a quem fallava necessitava 
de comprar algumas varas de corda, e imme- 
diatamente M. Wiltmire apresentou ao seu com- 
prador uma collecção completa de cordas de to- 
das as grossuras, mas por desgraça nenhuma 
era bastante forte para a applicação que len- 
cionava dar-lhe o freguez. Por fim, encontrou: 
um pedaço que parecia de mais resistencia que 
os anteriores. O recem chegado perguntou ao 
tendeiro a que pezo poderia resistir aquela 
corda. 

— Pelo menos a 500 arrateis, respondeu 
Mr. Wiltmire. 

— E” mais que suficiente, replicon o ou- 
tro com um sorriso algum tanto significativo, 
creio que não pezarei ametade de 500 arra- 
teis. 

— Talvez que o que Vime. queira sejam 
cordeis para uma rede de dormir, não é isso? 

— Não está muito longe d'acertar | Effecti- 
vamente a corda de que precizo é para me ban- 
bolear; porem de um mudo...... em fim, é 
para me bambolear. 

— Sempre acreditei, disse M. Wiltmiro , 
recebendo o valor da corda, que o costume de 
uma pessoa se bambolear em redes ou de qual- 
quer outro modo é de muita vantagem para a 
saude, e prolonga a vida. 

— Quanto a mim, ignoro se é ou não de 
vantagem para a saude; mas o que lhe posso 
assegurar em consciencia é que no presente 
| caso, longe de prolongar a minha existencia, a 
vae encurtar. 

Para o não ter a Yme. em duvida, quero 
que saiba que resolvi enfurcar-me, e que a cor- 
| da que acabo de lhe comprar é precisamente 
ja que me ba-de apertar o pescoço. Não se 
| horrorise Yme. ao ouvir a minha resolução ; 
[esteja muito quicto em quanto eu subo, se m 
dá licença a esse balcão para alar uma das 
pontas da corda a qualquer das vigas do tecto, 
[em quanto que a outra ponta, que é a que 
tem o laço, ha-de coroar a obra. Não pode 
deixar de ser sumimamente divertido para Vic. 
ver um homem enforcar-se por si mesmo, 

O tendeiro tinha imaginado que tudo aquil- 
lo não passava de um ncadeira do seu com- 
prador ; assim, longe de o dissuadir do acto que 
intentava levar a cabo, propoz se a contribuir para 
a brincadeira facilitando-lhe um Darril vazio, 
ta cima do qual subio o freguez e amarrou a 
| corda. 

DiMeil seria descobrir a perturbação e o 
(espanto que se apoderaram de M. Wiltmire ao 
| ver que 0 que tinha tomado por um gracejo se | 
[havia convertido em realidade. 

| M. Wiltmire ficou petrelicado ante o espec- | 
taculo para elle inteiramente novo, de um ho- 
mem que se inforcava, e assim não poude g 
tar nem pedir auxilio. Felizmente entrou n'a- 
quelle apurado trance um aguazil, que se deu | 
pressa em cortar a corda. 

O inforcado cabio então ao chão, e ainda 
| que ao principio poucos sígnaes dava de vida, 

o ã0 completo gozo 


conseguiu se por fim restito 
Interrogado ácerca da causa | 


ing. Clementina, c. Webbs, 


de snas faculdades, 
que o levara a atentar contra a sua existencia, 
respondeu : 
Pezares e esperanças frustradas no passa- 
du; remorsos e desesperação para o futuro. 
| Sendo democrata, tive a fraqueza de votar pelo | 
| General Taylor para Presidente. 
| — Ux caLcuista paciente. Entre as qua- 
lidades que são peculiares do povo anglo-ame- 


ricano conta-se a inclinação muito pronunciada 
para tudo quanto tem relação com calculos nu- 
mericos. A seguinte demonstração justificará o 
que acabamos de dizer: 

Foi casado, disse um cidadão d'aquelle 
paiz, por espaço de 32 annos, e em todo este 
tempo minha mulher serviu-me tres chavenas 
de café por dia, duas pela manhã e uma á 
tarde, que fazem ao todo 34,040 chavenas de 
meio quartilho, e equivalentes a 70 barris de 
30 gallons cada um, e que pezam 17,590 Ji- 
bras ou aproximadamente 9 toneladas. Com 
tudo, ainda não foi alterado o meu pezo or- 
dinario, que tem sido de 160 libras Daqui 
resulta que a quantidade de café que tenho to- 
mado é 218 vezes mais que o meu peso. Não 
me gabo de serum Heliogabalo, não obstante, 
a razão de 18 onças diarias, segue-se que le- 
nho comido 1,806 libras de carne, que equi- 
valem a 10 bois; a quantidade de farinha que 
consumi nos 32” annos sobe a perto de 50 bar- 
ricas. Por espaço de 20 annos bebi diariamen- 
te dous copitos de brandy (aguardente) eguaes 
a 112 e meia arrobas. A quantidade de vinho da 
Madeira, Porto, ponches, etc. tem sido peque- 
na, comparada com a de brandy. Se se addi- 
cionar a quantidade de vegelaes e a agua re- 
sultará que consumi nos 32 annos que tenho 
de cazado o peso de 1,100 homens de 160 li- 
bras cada um, ou 176,000 libras. 

* — O pescosto va ExpriacuEz. Suicidou- 
se uma rapariga de extraordinaria formosura, 
e cuja idade não passava de 18 annos, a qual 
estava a servir em casa d'um proprietario dus 
arredores de Pariz. Esta desgraçada: tinha o 
vício da embriaguez, e nunca se achou com 
força bastante para o poder dominar, apesar 
das admoestações de seus amos, que não des- 
conheciam as suas boas qualidades. Os seus ex- 
cessos nas bebidas tornavam-se cada vez mais 
frequentes, e por fim um dia desappareceu de 
casa; mas ao cabo: de dous dias o seu cadaver 
foi tirado do Sena, e encontrou-se-lhe no bol- 
so uma carta, cujo contheulo é o seguinte : 

« Sou indigna de viver; a minha paixão 
pelas bebidas angmenta de dia para dia, e 
é mais forte do que a minha vontade. Desejo 
que a minha morte sirva d'exemplo aos que se 
embriagam , e com a embriaguez se embrule- 
cem. Prefiro a morte e vou procural-a » 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


DUAS PALAVRAS AO 
PUBLICO 


SOBRE o folheto intitulado — Jury de 
Imprensa, — publicado pelo editor do «Por- 
tugal,» 

Vende-se em todas as lojas de livros, 
preço 30 reis. 


ANUNCIOS. 


PRAÇA DO CARMO. 
CORRIDAS DE CALECHES PARA A FÓZ, 
ESDE hoje 26 d'Agosto partirão ás se- 
guintes horas : 
De manhã pora a Foz. 
As 4:e1!,0c5;5e!,e 6 horas. 
Da Fóz para a .Cidade, 
156,78,8€ 4, 969 e tj 
De tarde para a Fóz. 
A4's3, 3 e !), 4 e!l;e 6 horas: 
Da Fózspara a Cidade. 


4s5,6,7e€8. 
N. B. Domingos e dias San- 
tos, haverá corridas de meia 


em meia hora. [1:033] 


O dia 4 de Setembro pelas 10 horas da 
manhã na Sala do Despacho da Meza 
da Santa Casa da Mizericordia d'esta Ci- 
dade, se ha-de arrematar o fornecimento 
de 200 mantas de lã, conforme as condi- 


ções que n'esse acto estarão prezentes, 
[1:036] 


rematação 

E ), 4 O] 
O da 1 de Setembro pelas 11 horas 
da manhã na rua das Congostas n.º 
128 tem de se arrematar as seguintes fa- 
zendas por conta de quem pertencer: nm 
porção de raiz de aleaçuz, pão amerello, 


| cravo girófe, ruiva para lintureiros, cera 


amarela, gslha, semente de alexandria, 
e uma porção de oleo de alfazema e de 
rosmaninho, oleo de cravo, dito de rozas, 
annil hespanhol, cantaridas, lartaro eme- 
tico, calomelanos preparados, uma porção 
de maçame; tudo será arrematado por o 
maior preço que se obtenha em praca. 


[1:037] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


8000:000 IS. 


por 5:600 
são muito baratos. 


ts S Dilhetes e cautelas da lo- 


teria de Lisboa, cuja ex- 
tracção principia no dia 3 
de Setembro, vendem-se na casa de Cam- 
bio de Bento José Barbosa da Cunha, rua 
das Flores n.º 280, defronte da Companhia 
dos Vinhos. * [1:088] 


| BACHAREL Francisco Pinto dos Reis 
Mascarenhas , ultimamente despachado 
para Juiz de Direito da Ilha de S. Jorge, 
não podendo pela sua rapida partida, des- 
pedir-se de seus Amigos, o faz por este 
meio, pedindo mil desculpas por uma fal- 
-ta involuntaria. [1:039] 


S curadors fiscaes provisorios da massa 

fallida de Antonio de Souza Brito por 
este annuncio parlicipam a lodos os snrs. 
Credores da mesma massa que não se po- 
dendo acabar de verificar os creditos no 
dia 29 do corrente mez, o snr. Juiz Com- 
missario da Fallencia assignou o dia 5 de 
Setembro pelas 10 horas em ponto para a 
verificação de creditos. [1:040] 


UEM quizer comprar uma 
quinta, situada nas Ven- 
das Novas, Concelho da Fei- 
ra, na estrada de Lisboa, dirija-se a Jost 
d'Oliveira Alves, morador na Ferraria de 
Baixo n.º 96. [1:041) . 


ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 1.º de Setembro, pelas 11 horas 
da manhã na casa da Alfandega desta 


cidade, se hade proceder à arrematação | 


de uma porção de arroz com alguma ay 


ria d'agoa do mar vindo de Londres pelo 
vapór Inglez TIMES, por conta dos segu- 
radores. 

Alfandega do Porto 30 de 
1856 


Agosto de 


O Escrivão do Expediente. 
José da Silva Monteiro. 
[4:042] 
IGUEL Pereira de 
M Sá Pacheco, pro= 
prictario do estabele- 
cimento, de alquilaria da rua do Bomjar- 
dim n.º 1, declara que desde o dia 24 do 
corrente. deixou de ser feitor do seu es- 
tabelecimento o snr. Thomaz Henriques. 
O que julga conveniente participar aos 
seus amigos e freguezes para que com elle 
não façam (transacção alguma respeito ao 
seu estabelecimento, nem lhe paguem con- 
tas que tenham em seu poder ou que o 
despedido apresente. 
Porto 30 d'Agosto de 1856. 
|: 


ESMEMA d'Araujo Machado, João Mar- 
B. ques dos Santos Junior, José Candido 
Coclho Ferraz, e João Baptista Leite de 
Magalhães, agradecem por este meio, a 
todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao enterro de seu presado marido, so- 
gro e irmão snr. Luiz Leite de Magalhães 
Araujo, na noute de 21 do corrente, na 
igreja da Veneravel Ordem 3.º de N. S. do 
Carmo; por cujo obsequio se confessam 
summamente penhorados. [1034] 


RANCISCO José Lopes da Fonseca, não 

podendo ir pessoalmente, por encom- 
modo de saude, agradecer aos seus ami- 
gos, e mais pessoas que o obsequiram, 
assistindo ao enterramento de seu prezado 
sobrinho José de França Ferreira Junior 
no Cemiterio da Lapa, no dia 21 do cor- 
rente, vai por este meio testemunhar-lhes 
o seu reconhecimento, e gratidão, 
1:020] 
GREGOS ERRO 


. 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. | 
Direção desta Companhia faz publico, 
que em virtude do art.º 6.º $ unico 

da convenção de 21 de Junho de 1843, 

e art.º 23.º dos Estatutos, se tem de fazer 

pela caixa de Amortisação, a todos os snrs. 

antigos credores da mesma Companhia o 

pagamento de 10 por cento, do capital dos 

seus creditos, que principiará no dia 8 

de Setembro proximo, eno qual se segui- 

rá o methodo adoptado nos pagamentos 
antecedentes, que abaixo se-indica. 

« Por ser impossivel verificar-se este 
pagamento simultancamente, e para con- 
ciliar o interesse com a commodidade 
dos Snrs. credores, começará a Direcção 
a cffvctua-lo desde o indicado dia, pela 
ordem e nas datas do vencimento da 
respectivas letras de juros. 

« Para cada um dos Snrs, credores 
fica por conseguinte cessando O juro re- 
lativo ao importe dos referidos 10 por 
cento desde o dia daquelle vencimen- 
to. Quando porem alguns dos mesmos 
snrs. deseje receber mais promptamente, 
fazendo-o saber à Direcção, se lhe rea- 
lisará desde logo a devida entrega; e 
nesse caso a cessação do juro contar-se- 
ha do dia em que clfectivamente se der 
o recebimento. 

Porto 22 de Agosto de 1856. 

José Pinto Soares, 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 
Francisco Ribeiro de Para Junior. 
[998] 
RECISA-SE d'um caixeiro que se julgue 
com habilitações necessarias para um 

estabelecimento como «o de FREITAS JU- 
NIOR, na rua das Flores n.º 250 a 253, 
assim como se precisa dum homem de 
edade de bom comportamento que não te- 
nha familia, que esteja habilitado ao bal- 
cão e cobrança interna. Quem estiver nas 
circunstancias queira apparecer quanto an- 
tes no mencionado estabelecimento. 

[99 

OW & €ºº estabeleceu o seu Escriptorio 

no Edifício da Praça do Commercio, 

[1:030] 


PARTIDA DEFINITIVA. 
S professores photographicos CORENTIN 
& WILSON continuam a tirar retratos 


todos os dias até o fim deste mez. Praça 
de D. Pedro n.º 84 e 85. [958] 


BARRIS DE QUARTO 
AVINHADOS. 


UEM .os pertender falle com Vi- 

ctorino dos Santos Pereira Mou- 
rão em S, Francisco n.º 6. 

Tambem tem para vender arcos de fer- 
ro, de pipa, Inglezes de Paltente, por pre- 
ços commodos. [1:032] 


“GRANDE -ARREMATAÇÃO 
D'UTENCILIOS DE NAVIO, 


O dia 3 e seguintes do mez de Se- 
N tembro em Massarelos na praia da 
Paixão se hão de arrematar 3 andaimes 
de vellas de patente para Navio grande, 
sendo umas novas, e o resto com pouco 
uzo ; ferragens, cabilhas e pastas de me- 
tal amarello, guincho, roda de leme, turcos 
a abatacadura, correntes finas, escurens, 
poliame e uma botica, e outros muitos 
aprestes e utencilios que poderão ver-se 
desde o dia | no armazem à Paixão n.º 


ferto que se acha no caes do postigo dos 
banhos, vergas de Flandres e baus de pau 
Teque que se achão no Estaleiro do Ouro 
ao cuidado do mestre Custodio. 

[1:025] 


EGOA INGLEZA. 
ENDE-SE uma linda Egoa In- 
gleza de 4 para 5 annos de 
idade, no Largo do Carmo n.º 
[1:009] 


69. 


E E. B, Shore, rua das Taipas n.º 89 
« tem para vender muito em conta, vi- 
nho de Champagne e arcos de ferro para 
pipas e barris, de superior qualidade. 
[1:001] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


| de suas obras para quem se dignar pro- 


12, bem como uma amarra grossa de |- 


AULA COMMERCIAL 


EDUARDO WENGOROVIUS, 


Largo da Cordoaria n.º 15 A. 


ESTA aula estabelecida em 1854, con- 

tinua-se a ensinar as linguas portugue- 
za, ingleza e franceza, arilhmetica, geo- 
graphia, calligraphia, e escripturação com- 
mercial, E 

N. B. O snr. Wengorovius promplifi-| 
cla-se a dar em sua casa desde o dia 1.º 
de Setembro proximo, liçõ particulares | 
de inglez e fruncez, das 3 au ás O horas da | 
tarde. [966] | 


CHA-SE sortido o armazem de : 
fato feito proprio para a esta- 
ção, e vendem-se por preços com- 
modos. Tambem ha fazendas em 
peça, na Praça de Carlos Alberto 
n.º 33. e 34. [941] 


és 


FABRICA DE PÃO. 
LUGAM-SE duas casas na rua dos La-| 
vadouros, com fornos, uma de maior, 
preço que outra, e podem servir para on- 
tro algum trafico. Tracta-se defronte das 
mesmas pela rua do Laranjal n.º 2. 
|— — ! Ê — 
ASSA-SE a loja nova de pezoe vinhos 
sita no lugar do Brazileiro freguezia 
de Aguas-Santas na estrada de Guimarães ; 
lindo sitio e bem afreguezada e por isso 
a quem convier falle no largo de S. Eloy 
n.º 91 e 32. [1:012] 


O dia 1.º do proximo mez de Setem- 

bro" pelas 4 horas da tarde na Secre- 
taria da V. O. 3.º do Carmo, será arre- 
matado a quem por menos se offerecer c 
milhores garantias dér, a factura do resto 
da obra que se anda construindo no edi- 
ficio da mesma ordem, tanto pelo que 
respeita à obra de pedreiro como de car- 
pinteiro. 

Continuando até ao indicado dia a 
receber-se propostas as quaes serão todas 
prezentes no acto da arrematação. 


ABRIDOR 


Largo de S. Eloy n.º 38.. 


O04O CAETANO DE LEMOS, discipulo de 
J Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sineles, sellos, brazões 
ete., desvelando-se pelo bom desempenho 


cura-lo. 

Anuuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


& tembro proximo. 
Agentes — Chamico & €.º — Miller & 
E1:010) 


Para o Rio de Janeiro. 
ge A galera SAUDADE, capitão José 
AAA Cardia da Fonseca, vai sahir com 
a brovidade; para carga e passageiros 
com Francisco Ignacio Xavier, rua 
de Cedofoita n.º 378, (1:035) 


Para a Bahia. 
4 A nova e hem construida galera 
E VASCO DA GAMA, commandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 
no fim do corrente mez para alguma carga e 


passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 


Para o Rio de Janeiro. 

S A galera BELLA PORTUENSE sshirg 
sem falta no dia 31 do corrente . 
ainda recebe carga e alguns passa. 


geiro; 


- e trata-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua de Cedofeita n.º 378. [972] 
Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR ilão Joa- 


quim Henriques Oliveira: sahirá 
? com muila brevidade por ter parto 
prompta. Quem quizer carregar ou 


da carga 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Miragaia 


nois Sa 
Para o Pará. 


SÉ capitão Adrião 


[696] 


= 4458 A Barca PARAR 
E Joaquim da Rocha que se espora de 
Lisboa sabirá conva brevidade possi- 


vel. Para carga e passageiros tracta-se com Lou- 
renço Costa na rua dos Inglezes n.º 66. 
[1024] 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


A Galera «BRACHARENSE» a sabir 
com a maior brevidade : recebe pas- 
sageiros para ambos os portos, o 
somente carga para o Rio de Janeiro, e trata- 
se com Francisco José Pereira Pinto rua das 
Congostas n.º 53. (975) 


Para o Rio de Janeiro. 

=d A galera PONTIDA, capitão Casavec- 
» chia, sahirá no.cia 3L do corrente 
para o resto da carga e passageiros 
tracta-se com o consignatario João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. [985] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) - 
Pa barea— MACHADO 2,º— capitão José 
Gomes da Silva por já ter o seu 


carregamento prompto; quem na mesma quizer 
ir de passagem dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. [736] 


Var-sabir no dia 5 de Setembro à 


“Para o Rio de Janeiro. 
& Sabirá com muita brevidade a: bar- 
vas ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 
seu carregamento promplo ; para car- 
ga e passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentos commo- 
dos, lracta-se com José Marques da Costa Junior 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO 
. PORTO sahirá para Lis- 
boa 2.º feira | de Se- 
tembro ás 2 horas da 
= tarde. 
Escriptorio da Companhia rua dos In- 
glezes n.º 75. 
Porto 26 de Agosto de 1856. 
[1:048] 


Para o Rio de Janeiro. ! 


Vai sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter Já parte du seu car- 

regamento-prompto , ca bares BER- 

NANDES 1.º, para o resto da carga e passagei- 

ros para a qual tem excellentes commodas, Lra- 

eta-so com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 235 

| Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
o mesmo navio. A [1007) 


So 


em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter- 

Feiro nº 42 [856] 
Para New-York. 

E Espera-so a barco ILHA DE CUBA, 

a qual logo que chegue, sairá com 

muita brevidade ; quem na mesma 

quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 

chado rua de 8. Chrispim n.º 19, (882) 


Parão Rio de Janeiro. 


LA Sabirá no dia 31 do corrente ave 
gi loira barca TEMERARIA, capitão 
Antonio Dias dos Santus ; para cat 

ga e passageiros trata-se com José Marques da 
Costa Junior em cima do Muro nº 7, ou nº 


Bateria do Terreiro n.º 12, 1952] 


Para o Rio de Janeiro. 


R : A barca S. MANOEL, 2.º, copi- 


tão Manvel Alves da Cunha , 
excelienes commodos, 


sabe no dia 12 do proximo 
José Munteiro Braga, rua das Olixciras 


mez de Setembro, conduz pos- 
sageiros - para os quaes tem 
Tracta-so com Mando 

n.º 20. 


[1:023] 
A 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior= 
Ee ED 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCH 


